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Responsavel 
à politica inter= 

ha e externa 

Ne razões restarão ho- 

» O nosso Estudo ? 
Principio, o pretexto 
à8 explorações era a 

lação que, segundo se 

legitimos 
do povo bandei- 

8 Para isso intrigon- 
e Denoi -se, calum- 

infamou- -80 O 

das vila às posições por- 
ú 8 que são tão amar- 
Mto choradas até 

no Dois, era a eleição, À 
Cada | paulista iria vo- 

9 sr. Getulio Vargas 
k quibrada dos obstacu- 
sto Ordem sentimental 
Ontes entro o nosso 
Pauta e o então 

so 

Sto ao sr, Borges de 
tos, procedeu com 

8 collocou-se  ple- 

Guido 
Caixa — 4 

Espirito Santo 

Fraccaroli & Cia. 
Commerciantes d de café 

SANTOS 
Encaminhará com prazer 

- 8. proporcionando-lhe bons bases de adean- 
tamentos e as melhores contas de venda. 

Representante nesta zona 

os interesses de 

Amato 
“mel, — 254 

do Pinhal. 

  

São Paulo, regressando ao 
nosso Estado envolta no 
halo do sympathia e de 
loavor que premiou a pa- 
triotica attitude com que 
os nossos dignos ombaixa- 
dores se conduziram. 

Constituido o governo, 
pela forma consignada na 

* | Constituição que São Pau- 
lo, com o endosso de todo 

seu povo, approvara, 
tratou o presidente eleito 
lo organisar o seu gover- 
no. E, nessa conjunctura, 
vendo diante de si a rea- 
lidado que os erros accu- 
mulados do outubrismo o 
fizoram conhecer, buscou 
para sou collaborador mais 
intimo na organisação do 
ministorio, o interventor 
paulista. E, ao que é ga- 
liontado pela propria im- 
rensa carioca, devido à 

habilidado com que se 

E Alfaiataria 
oca 

R. Direita, 25 
Sob a direcção do ha 

bil mestre aa Ro: 
cha de À 

Executa EA medida ter- 
nos de casim) li desde 
140 a 250 mil. ré 

Tem sempre Ao stock 
* de casimiras de varias 

qualidades e padrõe: 

de
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er
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   de accordo com 

ria o   

houve o sr. Armando 
Salles Oliveira, vi 
tocar a São 
partilha das pastas minis 
torines, as duas, de indie: 
cutivolmente, mais im- 
portancia, Com a nomea- 
ção dos eres, Vicento Rão 
e J. C, Macedo Soares pa- 
ra as pastas da Justiça e! 
Exterior, fica São Paulo 
com a responsabilidade 
magna da politica: inter- 
na e da politica externa, 
do Brasil, 
Quem consegue tanto 

para São Paulo, quem as- 
segura meios de fazer com 
que o nosso Estado reto- 
me à situação de prepon- 
derancia — preponderancia 
não para humilhar, mas 
para engrandecimento do 
Brasil—é mau paulista, 
trabalha contra o nosso 
Estado, como vivem a res- 

realejos do 

Somente mesmo a má 
fé dos remanescentes é 
que poderá entender des- 
sa forma, 

(Do Comité de Publiei- 
dade do P, C 

Não se esqueça 
Faça a sua barba no 

: | Salão Oriental — Rua Ve- 
reador Rogas 

Vejam só !. 
O ultimo boletim do P. E E. 

pede ao eleitorado que não ven- 
da o seu voto. Mio fal quem 
é ques se pende 

P.R. Pp. Poa do 
caracter —altver do eleitorado 
pinhalense ? ? 

Os do P. C. são o pinhalenses, 
E os coitros», de onde são ? 

Dr. J. R. a 

MEDICO-ANALISTA 

EXAMES DE URINA, FE- 
ZBS, SANGUE, ESCARRO, 
POS, LEITE, MUCO-NA- 

ete. 

R. Jorge Tibiriçá — 60 
Tel. 2:7-7—E. S. PINHAL 

Onde estamos ? 
Dizem que quem escre- 

ven o ultimo boletim do 
R. P, foi contra São 

Poulo em 32, e hospedou 
em sua casa soldados da 
dictudura. 

Onde estimos ? ' 

Espirros.. 
Os “tatús” 

Auto-aceusação 
Quanto mais se vive mais 

pelo ida 

boletim que o 
tribuiu ao pu canos Ep 

muito, a Rene de raciocinio. 
ne o . é um co- 

cho, nós não sabjamos... 
Foi o boletim auto-accusa- 

ção que nos e os olhos !... 

um dá o que 

E quem promeite o e não Rio 
E” porque não tem vintem 

Saudades dos tempos a 
Daquelles tempos de o: 
Em que o milho DER Sempre 

das arcas do Thesouto... 

o 

Ninguem agora se Spam 
O lixo com a fuma 

Tudo que existe é CE 
E' garganta e é trapaça... 

Nestas palavras sem brilho 
a homem fica até ma    



      

  

  

      
    

Ca belios 

Uma denacoberta cujs 

segredo custou 200 
somos de réis 

    

      
   

  

   

  

A «Loção Brilhantes é 

o a Rea tonico 
enpillar. Não pinta porque 
ndo é ro Não queima 

    

  

porque não contém saes no- 
civos,E" uma, formula scien- 

  

   
    
       

    

      

      
    
    

   rec ponien cado, 
principaes Insiitato 
tios do extrangeiro e anal 

utorizada pelos De- 
Dartamentos de Hysiene do 
Brasil, E 

pelos 
s Sanita- 

    

    

  

Com o uso 
Loção Brilhante 

I º—Desapparecem comple- 
tamente as caspas e fa- 

regular    
    

      

   a queda do ca- 

   
      

   

    

   
    

ã cabellos | brancos 

Ro! ou grisailhos 

  

nascimento 

Fans Da brancos 

sos de qrlvicie 

faz Rs novos cabellos, 
5º0s cabellos ganham v'- 

talidade, ' tornam-se       

  

o e do Rio. 

A“ venda em todasas Dro- 
zarias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem,    
gui 

da! 

  

SEU USO REGULAR: 

º À tosse cessa rapi-| 
nt 

2.º As grippes, consti- 

pações ou defluxos, cedem 
e com ellas as dores do 
peito e das costas. 

3.º Alliviam- 
ta nad as crises “aítio 

suave q 

p= | desappar ecem. 

    

O Xarope são João 
Êo o ed TOSSE E DOENSAS DO PEITO, 

respiração. 
4.º As bronchites cedem 

suavemente assim como as 
ER da garganta. 

insomnia, a febre. 

e os subres nocturnos 

pr nia asa, às 
as   

necessos da coqueluche 

qões) di 

os e 

Formando sa mais ampla || piratorios.   

  

Peçam prospectos a Alvim |"   
    
     
    
   

    

      
|funcço Rei dos orgams res- 

o XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & EREITAS — Calxa Pastal 1379 — 5. PAULO   
  

Dr. João Ferreira Neves 
  

MEDICO 

Clinien geral, Molestias 

Resid. e Cous. :Rua Marquez 
Herv.l, 62. Tel. 257 

  

de se: 
nhoras. Partos, molestius de cri- à 

umnças e regimens alimentares E 

do 

  

Ang lo Guerra 

  

café 

incarrega-so de vendas de café em. 
zens gera 

Corretor de 

  

Ra do Commercio, 41, dá: 11 

arma- 

Vão ver a vitri 

Casa Stella, onde 8º q 
expostos os mais 
calçados modernos 

Antonio pstipPo 
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fivio, Rosé 

Ansiguem “A 
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e populares, desen- 

     

     
     

  

   

    
   

    

   

j Polo gr, Sodr 6 9.0 pro- 
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razão verda- 

deira 
ersevera o porrepismo 

Tavoz do seu jornal, na 
Ma politica que gin- 

  

absoluto despreso à 

Nião publica. Fazendo- 
Urdo aos appellos e re- 

  

P. R, P. na impron- 

Eurico 
Personalidade 

t 

So- 
indis 

   

    

ado da Constituição 
a Paulistas approvada 
forma regular, Ho, 

   

  

ER 
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e teto sustonta- 

    

as no sentido de 
To quem da a vor- 
Pelo P, R, 

ão. 

0, Buda o or 

- | ções caciquistas do finado 

"| de 

'boração de 

  

Lose B, de Carvalho Mendes 

Das 712 ás ll — Das 13 ás 16 1]2 horas 

RUA JORGE TIBIRIÇA” 68-—E, STO. PINHAL 

    

  

partido, a sustentar que 
os grs. Vicente Rão e Ma- 
cedo Soares—notadamen- 
to o primeiro—não podem 

ser tidos como represen- 

tantes de São dr no 
a do p 

E por que std procede 
o at jornal? Simples- 

o porque de um lado 
é o bom senso que fala 
por intormedio do sr. Eu- 
rico Sodré-e na phase 

deliranto em que se en- 

contra, o perrepismo não 

quer ouvir o bom sonso. 
Do outro unicamente por- 

que, entre os illustres ci- 

dadãos paulistas — dois 
vultos de notoria 

de prestigio 
proprio -—não o acha sy 
nhum perropiat 

Essa a Ra ia ahE 
ra de uma o outra attitu- 

: da indifferença em 
faco da contradicção en- 

tre o orador perrepista e 

o seu orgam, de ataque, 

pessoal é mesquinho, 

ministros da Justi tiça [) 
Exterior. 

ouvesso o gr, 

Vargas solicitado a colla- 
alguem io 

toncento ao P, R, P. 

pe 
Getulio 

rão 08 an que o 

povo não tem discerni- 

mento. PEA perceber de 
aus ado estão os que pu- 

na verdade pelo 

lositimo bem de São Pau- 

no, 8, ind: 

No Comité de Publicidade do | festações: 
Cc). tes ? P. 
  
Ratificação de dade do P. 0,). 

nalista percorreram o in- 
terior do Estado, a 

lhida que lhes foi 

o interesse com que foram 

cercados os seus compo- 
nentes, o | enthusiasmo, . 
sem par em toda a par- 

Ea reinante —serviram pa- 

a demonstrar que o nos- 

a povo bem interpretou 
os elevados 'objectivos E 

pujante partido, bem 

capacitou da razão Sie 

havia para prestigiar o 

partido que dispunha a 
pugnar pela 

mais resistente 

E irid o 0 Dose Ro 

rio.   com ello otario nas g 

estariamos a estas horas 

m que furias se, 
Folia os que tives- 

sem opinião contraria, 

Inginceros, porque inte-' 

ressados, desautorizados | 

porque despeitados, con-;s 

  

  cado das Lado 

   

tradictorios, mesquinhos 

nos seus processos, julga- | 

ora, quando o. in- 
Rn federal, iatten-| 
endo a convites feitos, 

Sao em visita a uma das 
mais “importantes | ueira 

do Estado, as manifesta- Q 

ES ai e caloro- i 
e à sua pessoa são 

feito é á aos deputados da 

bancada constitucionalista   
     

(Do Comité de 

  

* [com exactidão devem ser 
interpretadas como 
ratificação de confiança. 

Mau grado as resmun- 
CIRURGIÃO-DENTISI A gações E remanescentes 

Todos os trabalhos da Odontologia pelos proces- do perrepismo una 
sos modernos que por ahi anda ue- 

y bald: intri 
Abcessos — Gengivites — Estomatites REA io it E e 

DENTADURAS vo paulista, pelas suas Te- 

presentações mais signifi- 

cativas e autorizadas, por 

forma inilludivel,ratifica a 

confiança que, e 

ra, depositou nos que, em 
momento sombrio, 

taram o encargo do gover- 
o ao Rio, na As- 

sembléa Constituinte, fo- 

ram autores da grande vi- 

ctoria de São Paulo. * 
Que tentará mais o per- 

repismo, diante de mani- 

tão concluden- 

m boa ho- 

actei- 

Publici- 

“confiança Caiçado 

do Barao oa NDEPENDENGIA! 
Não so illuda : é o me- 

MHGEO mais commodo e o 
calçado . 

que se fabrica no Brasil, — 

enda na f 

CASA SELLITTO   
Contra os que constitu- 

cionalisam o pai Ro 
. é o partido dictatorial. 
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ECASTELL 
PRINCIPE dos CIGARROS 

ÕES 500. Ç     MISTURA FRACA ;
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O dominio do 
espirito 5 
== - E 

Nos momentos totricos C L E M E NTI N 
e gombrios de. incontidas 
paixões, quando vemos Gorretore: 
todas as coisas sómente 
pelo seu lado mau, é de 
grando importancia quo 
appliquemos toda a nossa 
força de vontade afim de 
afugentar os maus pensa: 

mentos que nos rodeiam. 
Ha nessas ocensiões uma 
lucta tremenda e a nossa 

sorte e felicidade está om 
dominarmos o nosso espi- 
rfto elevando o pensa- 
mento para as-coisas pu- 

ras e sublimos, Assim 
procedendo, podemos ter 
a certeza de que trium- 
pharemos sobre as pai- 
xões, os maus pensamen- 

tos, é evitamos de com- 
motter desatinos. O domi- 
nio do espirito é a coisa 
mais importante na vida 
individual, poie o homem 
que apprendo a dominar 
o seu esptrito é mais po- 
deroso do que aquelle que 
tom poder p'ra tomar 
ma cidade pela força. 

As pessõas que fno- 
ram o dominio do espiri- 
to, tracassam nos. momen- 
tos tempestuosos da exis- 
tencia, Não sabem trans- 
por as barreiras das dif- 
culdades e só pensam na 
morte como um meio de 
resolver o difficil proble- 
ma ; não sabem que no 
mar da vida tambem e- 
xistem os momentos de 
calmarias o de tempesta- 
des ! 

“Pemos que apprender a 
luctar e vencer, pois a 
bonança costuma vir sem- 

tempesta- 
des. Os louros da victo- 
ria trazem a alegria da 
vida e a recompença de 
todos os sofrimentos... 

 idado mais porigosa 
do homem é até aos vin- 
to o cinco annos, pois é 
desta idade para baixo 
que so dão os maiores cri- 

   

    

mes devido o verdor dos| 
annos e a falta de conhe- 
cimento no dominio das 
paixões o do espirito, Dia- 
riamento 08 jornaes tra-, 
zem noticias horripilantes 

e crimes barbaroi m-| 
do! 
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PHONE, 6205 
End, Telegraphico ;«GASTÃO» 

GASTÃO, LELLIS:LEITE 

RUA CONDE D'EU, no 57. 

O de MELLO 
s de cafe 

Santos 
  

rançosos de carreiras bri-| 
lhantes e de vtilidado pa- | 
ra a sua familia e. para a 
sua Patria, eo por desco- 
nhecerem o dominio da 
raiva e do espirito... | 

Dar expansão à raiva é 
desconhecer o dominio de 
si mesmo, pôr em jogo 
sua liberdado ou cavar 
sua sepultura | 

MATTOS PEIXOTO 

| 

Ondulações 
permanentes 
Patricio Gomes, ospecia- 

lista em ondulações per- 
manentes em cabellos, 
participa às exmas, se- 
nhoras o senhorinhas que 
se acha hygienicamento 
installado, provisoriamen- 
te, à Rua Barão, 129, pho- 
ne 201, 

Pela primeira vez 
cortejum » opinião 

-O que se vira, durante 
o predomínio do Partido 
po A Paulista, foi o 
mais completo desprezo á 
opinião publica, Decidida 
a partilha dos postos ele- 
ctivos e dos cargos de 
governo entre os chefes, 
tudo sob o criterio do ne- 
potismo o da subervien- 
cia—os dois indices pe-   

Bo, 

los quaes se aferia da 
conveniencia dos candida- 
tos—á revelia completa 
da opirtão publica, se 
processavam as constitui- 
ções dos congressos dos go- 
vernos, E, nos ultimos 
tempos, nem um simula- 
cro de consulta à opinião 
publica se fazia mais, eis 
que os caciques partída- 
rios aos proprios correli- 
gionarios não davam mais 
satisfação de consultar. 
Decidia-so tudo entre 

conciliabulos secretos de 
meia duzia de donos das 
situações e das posições, é 
estava realizada a come- 
dia politica. 

Mortos politicamento em 
razão do movimento de 

tentam ellos, após 
uma ensaiada, mas malo- 
grada ressurreição, resis- 
tir à definitiva morte po- 
litica a que os condemna- 
rá o povo, nas proximas 
eleições, 

«A morte política, ao 
que parece, é mil vezes 
peor que a propria mor- 
to...» disse o sr. Arman- 
do de Salles Oliveira em 
seu magnífico discurso do 
Ribeirão Preto. [b, «poris- 
so, aquelles homens, que 
tantas occasiões perderam 
de servir utilmento à sua 
terra, inculcam-se agora 
como santos entre os mais 

  

de Itapira, unico e mol 
mo o refinado, 

Profiram tambem a 
fabricante. 

12) 
dado : José Feliciano de     

"Consumidores : 
Peçam aos seus fornecedores assucar ERES” 

DONDO da usina do Virgolino i 

edidos ao unico concessionario nesta 

Rua Direita, 33. 

de " Oliveira 
hor typo, tão bom co” 

boa aguardente desse 

ei- 
Oliveira.     

Bi 

dade do P. O.) 

   
    
    
    

antos, 
mais capazes, 
mo os mais jovens & 

    

  

  

  

    

  

        

   

    

manifestação, 
monstrado que o tia 
das concentrações fo 
dura perda. 7 

O povo não M 
ludo, 

(Do Comité de 
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Serviço eleit 
Comarca de Espirt 

“to do Pinhal 
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    Alisto-so No E 

ca da Independe! 

Votar com O 
ser amigo do São 
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